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INTRODUÇÃO

O fim do século XX e o início do século
XXI têm sido palco de rápidas e pro-

fundas transformações. A globalização e a
alta tecnologia têm conduzido o mundo a
lugares nunca antes navegados. A
integração global é ampla e profunda. O
Estado deixou de ser o único ator de rele-
vância no cenário internacional. Surgiu um
número infindável de organizações
multinacionais e transnacionais com tama-
nho poder político, econômico e diplomá-

tico capaz de superar o poder de alguns
Estados.

No ambiente da guerra não tem sido dife-
rente. O pensamento e o entendimento do
homem sobre a guerra também evoluíram.
Passou-se da guerra convencional, violen-
ta, sangrenta e mortífera, com campo de ba-
talha definido, para guerras de proporções
nunca vistas, como a guerra de destruição
em massa e o pesadelo da guerra nuclear.

Segundo Liang e Xiangsui (2003), tal
metamorfose da guerra tem como causa
principal a abundância de novas tecnolo-
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gias que permitem a geração de novos mei-
os e métodos de execução de uma guerra
num ambiente de escala mundial. Tais au-
tores designaram este novo escopo de
guerra como sendo a Guerra Além dos Li-
mites, em que apresentaram um novo con-
ceito de guerra chamado de Operações de
Guerra Não Militares.

O propósito deste trabalho é o de inter-
pretar este novo conceito de guerra apre-
sentado por Liang e Xiangsui (2003) à luz
do arcabouço teórico da sociologia dos
conflitos e guerras.

A  GUERRA  COMO  CONFLITO

Das inúmeras definições existentes so-
bre guerra, uma das mais simples é a que
diz que a guerra é um conflito armado. Ao
se dissecar esta definição, vê-se que a pa-
lavra conflito carrega em si toda a essência
do que é a guerra. Então, para entender
melhor o conceito de guerra, é necessário
o entendimento completo do conceito de
conflito. Segundo Freund:

O conflito consiste em um confronto por
choque intencional entre dois seres ou
grupos da mesma espécie que manifes-
tam, uns em relação a outros, uma inten-
ção hostil, em geral a um propósito de
direito e que, para manter, afirmar ou res-
tabelecer este direito, tratam de romper
a resistência do outro, eventualmente
pelo recurso da violência, que pode, se
necessário, tender ao aniquilamento fí-
sico do outro (Freund, 1995, p.58, tradu-
ção nossa).

Com esta definição sobre o conceito de
conflito, Freund (1995) pormenoriza algu-
mas características para que um confronto
seja considerado um conflito. São elas:

– Confronto intencional e congênere:
para este autor não há conflito se não hou-

ver uma intenção; o conflito pode ser entre
dois indivíduos ou dois grupos da mesma
espécie, sendo que poderá haver conflito
em grupos de diferentes tamanhos;

– Intenção hostil: a hostilidade é um
sentimento de se querer prejudicar o outro
(inimigo); deverá haver hostilidade em pelo
menos um dos antagonistas; a hostilidade
pode aparecer espontaneamente ou ser pre-
viamente organizada; esta hostilidade po-
derá variar desde a simples ameaça do em-
prego da violência até o efetivo emprego
desta;

– Disputa de um direito: o autor ressalta
que a noção de direito nesta definição está
empregada com um sentido de uma reivin-
dicação de justiça, podendo manifestar-se
de várias formas: disputa de limites de ter-
ras entre duas pessoas, desejo de um gru-
po ser reconhecido oficialmente, reivindi-
cação de uma coletividade política de seu
direito à independência e um território, rei-
vindicações de revolucionários quanto a
injustiças nas sociedades em que vivem;

– Rompimento da resistência do outro:
segundo aquele autor, o conflito é um con-
fronto de vontades com o objetivo de obter
a razão sobre determinada disputa por ou-
tros meios que não sejam argumentos raci-
onais (intimidação, ameaça, violência), cujo
desenlace pode se dar pelo aniquilamento
físico do outro, pelo triunfo de um e o reco-
nhecimento da derrota pelo outro ou pelo
recurso da arbitragem por um terceiro;

– Emprego da violência: no conflito, o
emprego da violência é um extremo de um
espectro da utilização de meios de coerção
da vontade do inimigo que vai desde a ame-
aça do emprego desta até o seu efetivo em-
prego, se estendendo até a aniquilação do
inimigo. Segundo Freund (1995), a violência
é a característica fundamental do conflito e
dá a ele toda a sua significação, consistindo
na relação de poderes entre vários grupos
que renunciam a outros modos de se manter
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relações entre eles, com a finalidade de for-
çar o oponente a atender seus interesses
pela utilização de meios agressivos ou re-
pressivos, podendo chegar até à aniquila-
ção física deste oponente.

Ainda segundo Freund (1995), o conflito
está no centro da sociedade, e não há outra
forma de suprimi-lo. O que se pode fazer é
moderá-lo por meio de regulamentações e leis,
de forma a reduzir a forma violenta de confli-
to. Então, pode-se concluir que a adjetivação
de inevitabilidade do conflito é correta.

Conforme Araújo (1959) explica em seu
livro, há diversos autores que propuseram
definições sobre a guerra, sendo esta
multiplicidade de definições devido ao cam-
po de conhecimento especializado que ti-
nham seus autores sobre o tema, como, por
exemplo, jurídico, diplomático, militar, psi-
cológico ou sociológico. Ainda sobre esta
diversidade de definições, ele cita Bouthoul
(1951, apud ARAÚJO, 1959), que divide tais
definições em três grupos: o primeiro gru-
po, que apresenta características jurídicas
da guerra; o segundo, que destaca a finali-
dade da guerra (política, militar ou psicoló-
gica); e o terceiro grupo, que destaca as
manifestações exteriores da guerra (ser
mortífera, caráter coletivo). Então, toman-
do uma definição não exaustiva sobre o
fenômeno da guerra, mas que reúne carac-
terísticas exteriores que lhe sejam comuns,
de forma a compreender, no mesmo estu-
do, todos os fenômenos que respondem a
esta definição, Araújo (1959) propõe uma
definição sobre a guerra em que ela seria a
destruição dos homens por seus semelhan-
tes, almejada, meditada e coletivamente
empreendida.

Analisando-se a definição de guerra de
Araújo (1959), pode-se compreender que
esta se encaixa na definição de conflito dada
por Freund (1995). O caráter intencional do
conflito é dado quando se diz que a guerra
deve ser almejada e meditada. É congênere,

já que se dá entre os homens. A hostilida-
de aparece na finalidade de destruição dos
seus semelhantes, que também destaca o
seu caráter violento. A natureza coletiva
da guerra encerra o seu atributo de fenô-
meno social, dado que Freund (1995) apre-
senta que o conflito e, por consequência
desta análise, a guerra são inerentes a to-
das as sociedades.

Neste momento, faz-se necessário res-
ponder à seguinte pergunta: Qual a carac-
terística essencial do conflito e, por
consequência, da guerra? Respondendo a
esta pergunta, Freund (1995) diz que é a
violência que diferencia um conflito de uma
competição. Então, sem violência ou a ame-
aça de seu emprego não há conflito ou
guerra. Quanto ao emprego efetivo desta
violência, é de senso comum que na guerra
a violência se dá pelo emprego da força
das armas, chegando-se até mesmo à ani-
quilação física do inimigo.

Então, pode-se concluir que, para que
um confronto ou oposição de dois grupos,
assimétricos ou não, possa ser considera-
do uma guerra, é necessário, essencialmen-
te, que a violência esteja presente ou la-
tente, mediante o uso da força das armas.

OPERAÇÕES  DE
GUERRA  NAO  MILITARES

Em seu livro A guerra além dos limites,
Liang e Xiangsui (2003) apresentam o con-
ceito de “Operações de Guerra Não Milita-
res”, que são guerras executadas por ou-
tros meios que não a força das armas. Se-
gundo tais autores, este novo conceito ex-
pande o entendimento de guerra a todos os
campos da atividade humana, acarretando a
mudança do conceito de guerra, de forma
que o novo entendimento do propósito da
guerra seja o uso de todos os meios dispo-
níveis, sejam eles baseados na força das ar-
mas ou não, ligados ao poder militar ou não,
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de forma a dobrar a vontade do inimigo.
Decorrente deste novo conceito de guerra,
o campo de batalha foi alterado para todo o
globo terrestre, transcendeu a ambiência
militar e fez surgir novos “soldados” (políti-
cos, cientistas, banqueiros).

À luz da definição de conflito (Freund,
1959) e guerra (Araújo, 1959) dada no capí-
tulo anterior, cabe agora repensar se o con-
ceito de “Operações de Guerra Não Milita-
res” pode ser estritamente enquadrado
como sendo guerra ou não. Para isso, se-
rão ressaltadas aqui características deste
novo conceito que poderão tipificá-lo como
sendo conflito ou guerra:

– nestes novos meios e métodos de se
fazer a guerra, pode-se notar que a inten-
cionalidade está presente no enfrenta-
mento de seus grupos antagônicos;

– a hostilidade aparece quando a ação
tem a finalidade de prejudicar a outra parte
envolvida, então fica claro que em uma
guerra comercial, por exemplo, poderá ha-
ver hostilidade desde que seu objetivo
principal deixe de ser a obtenção de vanta-
gens comerciais e passe a se obter a
inviabilidade econômica de uma outra re-
gião industrializada ou, até mesmo, o em-
bargo econômico de um outro Estado;

– reivindicação da justiça sempre será o
pano de fundo de um confronto entre dois
antagonistas, por mais absurda que possa
parecer a alegação usada aos olhos dos
espectadores do confronto; nestes novos
meios de guerra não acontece diferente: por
exemplo, na pretensa Guerra Ecológica, uma
justificativa que poderá ser usada é a de
que a proteção do meio ambiente não pode
ser fator impeditivo do desenvolvimento
econômico de quem a pratica;

– a finalidade de um confronto é sempre
dobrar a vontade do inimigo de acordo com
nossos interesses. É uma característica ina-

ta a todo conflito e, portanto, pertencente
também a estes novos meios de guerra.

Até aqui foi verificado que estes novos
meios e métodos se encaixam no conceito
de guerra. Porém, no tocante ao aspecto
da violência, nota-se que a mesma (violên-
cia) não faz parte deste novo conceito de
guerra. Reforça esta observação o fato de
Liang e Xiangsui (2003) afirmarem que es-
tes meios não usarão a força das armas,
poderão não estar ligados ao poder militar
e poderão não provocar vítimas, o que os
afasta definitivamente do conceito de guer-
ra entendido no capítulo anterior. Conclui-
se então que o conceito de “Operações de
Guerra Não Militares” não pode ser estri-
tamente enquadrado como sendo guerra.

Cabe aqui uma reflexão sobre o motivo
do emprego do termo guerra a estes novos
meios e métodos apresentados por Liang e
Xiangsui (2003), seu entendimento e as
implicações deste emprego.

Em primeiro lugar, de acordo com própri-
as ideias apresentadas por Liang e Xiangsui
(2003), estes novos tipos de guerra nada
mais seriam do que métodos operacionais
que, combinados com outras operações mi-
litares, fariam parte do esforço de guerra de
um Estado ou grupo, mantendo-se o esfor-
ço principal e a primazia da guerra nas mãos
daqueles que empregarão as armas.

Uma outra maneira seria entender que os
novos tipos de guerra são, na verdade, a
continuação da política por outros meios,
como afirmava Clauzewitz sobre a guerra¹.
Este entendimento posicionaria estes méto-
dos totalmente fora da ambiência de uma
guerra e os colocaria no campo da política.

A terceira visão deste motivo seria enten-
der que o conceito de Freund (1995) sobre
violência deveria ser mais abrangen-te. Ele
diz que os meios utilizados pela violência são
agressivos ou repressivos e podem levar até

¹ “A guerra é a continuação da política por outros meios” (Clauzewitz apud Brasil, 2007, p.3-24).
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à aniquilação física do inimigo. Quando se
imaginam os meios empregados em uma guer-
ra comercial, midiática ou ecológica (exem-
plos deste novo conceito), não se enxerga
uma agressividade tal que se chegue até o
ponto de destruição do inimigo, mesmo que
tais medidas corroborem indiretamente para
isso. Portanto, seria necessária uma altera-
ção de semântica interpretativa da palavra
violência e da palavra guerra em todo o seu
significado tradicional – só então poder-se-
ia acatar o entendimento de violência políti-
ca, econômica ou tecnológica citado por
Liang e Xiangsui (2003).

CONCLUSÃO

Como verificado, para que um confronto
ou oposição de dois grupos, assimétricos
ou não, possa ser considerado um conflito,
é necessário, essencialmente, que a violên-
cia ou a ameaça de seu uso esteja presente
ou latente; para que um conflito seja carac-
terizado como uma guerra se faz necessário
que a violência, mediante o uso da força das
armas, já esteja deflagrada entre os dois gru-
pos oponentes. Este raciocínio empresta à
violência toda a significação do que é a
guerra: a guerra é violência.

Assim, diante da definição dada anterior-
mente de conflito e guerra, chegou-se à con-

clusão de que o conceito de “Operações de
Guerra Não Militares” apresentado por Liang
e Xiangsui (2003) não pode ser estritamente
enquadrado como sendo guerra.

Tal conclusão levou a uma reflexão do mo-
tivo do emprego, por esses autores, do termo
guerra a estes novos meios e métodos de se
fazer a guerra. Todos os motivos expostos
apontaram para a confirmação de que as “Ope-
rações de Guerra Não Militares” não perten-
cem ao domínio da guerra e da violência. Con-
tudo, as características em comum que as “Ope-
rações de Guerra Não Militares” possuem com
a guerra são suficientemente fortes para que o
seu emprego leve a cabo a principal finalidade
de uma disputa com características
conflituosas ou não: dobrar a vontade do ini-
migo aos nossos interesses. Isso também de-
nota que o espectro de possíveis causas que
levam ao conflito está se expandindo, refor-
çando a ideia de sua inevitabilidade.

Portanto, já que as “Operações de Guer-
ra Não Militares” alcançam o mesmo resul-
tado para o qual as guerras se propõem, faz-
se mister o seu estudo mais aprofundado de
forma que as perguntas quando, por quem e
contra quem serão empregadas tais “guer-
ras” possam ser respondidas e seu contor-
no delineado nesta névoa do que é a guerra
nos dias atuais.

  CLASSIFICAÇÃO  PARA  ÍNDICE  REMISSIVO:
<FORÇAS  ARMADAS>; Operações; Guerras; Sociologia;
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